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A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIEI*

ASSIGNATURAS.
CRATO. . . *»000
OUTROS PONTOS 6:000
NUMERO AVULSO 120
Publica se os Domingos.

As publicações de particular
interesse pagará õ 60 reis
por cada linha, settdo de
assignantes.

ITE ET DOCETB OlMES GENTES.

Ide em todoa oa pontos, ansinaa a todoa oa pntof.
¦' ———»*—<—ii -

scb os aupici08 do
PADRE JOSÉ ANTÔNIO DE MARIA IBIADRA

E REDACÇAO DE

Josá Joaquim Tellis Marrocos.

Partida do correio.
0 correio particular da Vox

da Reugiào, partirá na Ia,
e 3*. dominga de cada mei
para todoa oa pootoa do Ca-
riri novo:

Barba lha, Missão- velha
Milagres, Porteiras, Goyso-
ninha e Jardim.

A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRl.

COLLADORAÇAÕ.

na
e

Permitta.aa hojo ao velho collaborador deste jor

J'Zw » »ua primeira pagma.

A. importância do facto que acaba da ter lugar

p ,nie do Caldas exige o mau reconhecimento

, appreciaçao justa da parta doa leitores.
' 

e«i cor tanto o primeiro arligo a exposição

rimXt «rd9deira deste facto. qua por ai só

í «5. arwmenw em prova doa milagres, que uma
•e ",? '2? 

altiva e obstinada, cemo a cabeça do

JS^nM^ •« »** P"« u»DttüS
que tudo p6Ie.

K írí »Z . Kcol divina, que oo.
5Í. da IM Munificencia dispensa toda aorle da
dlS 

.. «obre este povo qu» se chama áo campo dc

feTdeveS 
"U»es, 

íeligioso. a civw.

Eis aqui por dos milagres o ,

Milagre importarte

w,n0el de M^eir0 Aranha, morador na po»o-
«aaVi? do B«m Coceibo Provincia da par.hib. do

Sim correndo atra* de gado recebeo no olho
"or!e'Bl, a. Páo. que entrando na cornea que-
r,P., dentro; da stme que recorrendo ao Dou-

ÍTXdS e*e nao pode prg.U. para aitrabil-

Resto estado sofTreo por espaço de 14 dias dorea

dando no dia 16. «lava eom o olho inchado, e a
ponta do páo defora: uma mulher com uma pinçatirou o páo; e sem mais remédio algum aqui aa veio
apresentar, om comprimento de seu voto, aio a sem
It-ilo alguma no olho, epresen.ai.do toda via o lugar
d'onde ae extrahio a ponta do páo, que c ao pé da
menina do olho /

Caldas 30 de Julho de 1869.

Sarvulus da Maria.

OCCURRENCIAS DO TEMPO

a.

C""515* .. li.
Na 15 o dia um* pessoa caridosa ofiereceo-lhe agoa

Aa Fonte do CaW««. <*m diwolucçío da. pedras go-

loeasT qu« * •»» conduiem os romeiros para u

saf d'ellas. * . m
Pasendo o padicent* um voto ao Senhor Bom

lesas doa Pobres affl.clos. que se venera na Ca-

«IX, da dita Fonte, deitou nn olho a dissolução, a

5e«io.MÍmmadisUmenU 
o somno.

DMmio o reiU) do dia e a noito seguinte, l aeor

ALUMNOS. O numero dos atuarmos que se a-
chio matriculados no Intornato do Sagrado Cora-
«jlo d« Maria sobe a 75.

A freqüência ordinária varia regularmente da 68
• 56 por mer.

SWBJSBBBBJ

PADRE I6IAPINA. O Veneravel Apóstolo 4o Ca-
riri, tendo sabido no dia 35 de Julho do Coitd.
aeha ae boja na povoaçlo da — Nova Jerusalém —
comarca de Souxa na provincia da Parabvba do
do Norte, bispado de Pernambuco.

Logo qua se conclua o serviço da Capella q' sa «di*
fica rVaquella povoaçad. o Rm.* Ceareosa tem da aa-
guir para a villa da Caaajeirae para «dificar a Casa
de Caridade que alli se projeeto eaUbeleeer.

JURY. H-"je fitem seis dias qua ae acha (une.
cionando o tribunal do Jury nesta Cidadã.

Acha.se presidindo na qualidade da Juis da direilo
interino, o Pr. Juis municiai Manoel Coelho Basto
do Nascimento, a no impedimento do promotor po-
btico figura o Sr. Raymundo d' Alcântara Maia.

CORREIO PARTICULAR. Pela imposeibilidadsj
de remeiter-se paio Correio publico do Ceará oa
jriroaet da VOZ DA REUGIÀO para oa taeignan.
tes aos diversos pootoa do Cariri-ealbo, eauba-
leceirsa aa estalata particular, qua deve dar nau



A VOZ DA RELIGIÃO RO CARUlí, 
^

scniin o rgonriá ¦'>«¦>'

S f,"ãO Cillrií) «OS íUld(.d<JS «o ^_, 
J . ¦ ,

.^.oitfliiies tidaiiaOs J'«Uu

.*?-?!*'*? fú
^CCMMUNICADO.

Amigo. Sem' Reslcaor

Aoré-pTnVel'pnlilr ? • 
fj^fí^

possuas que ^'^f f,f S deiedor de

""«¦ic..-...-...^^".""^^^:

<¦ r.umero de v.Hta «*•¦ 
g. 

'írn-s 
da (óma,=..,:r:-TS, .->. -w.....

,ía mais spi-flVeo-ía »o mercado.

alguns- serviços p « c0 ,. 
,l0J u yh»,,

v„s níD.darto kü ^ ub*fli dece.
e torimvflo mui dillnii n>H'' *" . .„ , 0Bi
dro quo tó ífi KBCOhlrMÍo d -aqui * ™ »Í0.*-

lloio norcm cie ja se tem vencido algumas dt

ffi, loi (up vou dar conta do pi-uco que

SvSívida, o pouca siâdé de que eo*o .
laiicllai. b

n-irooülos d.» psM típí», «rriogio o mais va,
'r,TÍíÍIÍ'tó«« 

T>R<" Passifer 600^300 pa-
it troca das imagens dos Santíssimos iVfVgiu.os.

Padroeiros da Qjfemj C«pell»: Rslaj imageus da-
vem 

"vir 
du 

"Tãueiibucu. « u du l.i-b,-n.

Sio e«cs ospequenos s«rvi.os que ¦lenho pu-
dido rõt/r durante t» eu-fff cia du muito digno toa*
dedop.'» quem ; muilo yeui-iü.

Devo dizer que fieiiliuirn csmolla tem a Casa
¦•recebido em dinheiro «*< exn.e,pç<1o rins que os pu*
ligiiiuia tem dado aoCORAÇAO uu JüSUS na foa-
le do Caldas. „'¦'",. .

Apeoiis se ba recebido esm^iias de legumes» A
díM» rft«ês desta parte; e o inda nssim sò tenho
.deixado de compra; arroz o f'-*ijau. u o que leia
cm essa nüo chega psra b» comer sois n;ez-.-«.

Barbalha 2 do Agosto do Í8G0.

Todro Lobo cie Mcnne».

.»

Tenho andado f.*r » 
jr,r,»..rumas, 2 nie-ns P»« 8 ,l,,,a-

ce
csroas, » nMhss F'-r *4 

(,e,.0l.lüt ..eti-

tontM utowHiti <-!a CUZMlbí* *'*' ,.¦',.

tiÜS? íi quai <¦••<!• ° d^ ,2 ,lü T r"tiiuioaí, <¦» q"« niíifaaiôra mi

M lunia
Aüniitti

li-

por
de

plndd ir.** fcalM, o ll(fO»ròl enfermos

disv-.lid.vs no luispilrl. como Sfl wá «to mep-

ubsf. (•)
ror Con « caia -wn «r-™«s *3 

/S!0"$;
„« Jue,S rec, k-r maior .u,n,r„, d «{>»•

k- . ,fflr.,|n v, u iTCOiitramlo senos embaraço;

' ' *«,»,t VisM.,naii. lb'apiiia. Wmulo os ll-

,v.i,t::,,^.t»,,.i.*'.^»'¦;'»•
n.Lucn V' ' *" 'Bum

f-rfl eni l'.-n *
Casa U CainJ»«& ?» 'iui,• ui-cs kio - um assu», or-

. ...rortV.u. òe r.,rro vós {M\mmoi «ta

r'll,ft * ' A HeJ.

LITTlilUTURA.
¦ Mi i—i ¦ U -tá*-

DISCURSO LIDO PELO Du. ANTÔNIO JOAQUIM

do Cuulo GttBíin, por necasifio da intallacâo da Sanla

Caia de CaiUadü da Villa de tóil^grw cm 29 da

Jutihn.
(ContiiiuürSo do n,° antecedente.-)

Sem os instruírem na doutiinu nlirislí, como cum!
pro a uma dona de essa, nâw os cmrigindu com a
moderação du mêe, dando-lhos « cianer do peior
o n vestir trspos; «vgiudo tom jusliça nem fqui-
dade serviens desproporcionais tá força butiinna, nâo
fíOTiffls stò »s lOnlioras qne ivpuUn o eicrovo «Dmo
um bruto a qutm não lavuU a ngua do beplismo.;

Em pnzença (lestes ü de outros vícios que mi-
nio a fetiiüia, o por çousequeucia o ralado, psra
o qual é a mesma família o que & semente ó para
o fruclo. muito lia qne esperer, c muito tem que
fnzer os iiubsosj Pcroclsos, que entre tonto longe da
iniliíllnirein para ritipar aqualtai vi-.ios, teom pelo
üOatfifio conciirrido psra quo elles se esletidão, na-
gügõnciaii'!,! o cooiprimeiito dus mail E«gr«dos de
teus deveres.

Lm ouitçi 'empes a família Üubl no Parotho de
sua (L-sju-i-ia uni verdadoiro pai BStiriu»», que &
diHíúiusva nn L-nobeeitteoto -le seu*? deveras com o
ensina d« ruilgilo, quo a dirigia cum ns nous con-
Mitos e a nim.ivi; á prYUVetar nn t^-tiuj da vntu.
líc-s iluiíiiàs peUi seu próprio exemplo.

L' eom ufuito pelo miiiUlertf! <1.» h-rodio que a
lamíii-i cbriitri deva reci Ler » (J»»uUÍna u ser aper-
feirjr.tlíi; b-je, p»reiii, não é ioíeliüiiciile nssim: eín

geral a familia não encnlre tw Pflstor de sua paro-
tUà nem e pahvra, i«im o cuitsiTo; ueai o ei-
cmpKi.

O SM ru-npre a todos os qua «mtio a patru. é
tltltiUr iria l>tftM^tl tio f*H* ¦****>4P tulQ



A VOZ DA tiRLlGlAÒ NO CAUiRf.
¦**!ÍpW»

tque nilo ba estado quo iíirosça chri stameiite, senflo
tèm ur" ejwrduo-o illustiado e piedoso.

q„ derií procftdem o* grandes mate*, qué mo-

ratinenio arruiniü « perdem as sociedades.
•NJ.fi somos nós :quam o dit.é a prkieira aiitm)

dal,'» moral do inundo,, é o (llidle S.q.remo dj 1-

glPj», é o .iii.iio.tal l'io IX quem. o iiflirma.

Fm sua admirável r.ncieliea — Pb-ribus jam -

,,„; ,|e Novembro - da-l8iu\ a qul'l-*t -como que
n nrintoiro ,¦»"•' llli «eu illuslre e glorioio guver.m.
o l-astor uuivus.-.l daa almas. dK-a-Mim a lodua ns'fnlilaroliM. 

Irio.MOt, Arcebispos o Bispo» do mim-

do catbolictt.
„ Como D«o ha nada q.m contribua tanto par.

.,,',„ nutro, ua piadad» e uo-rulto de JüvUS,

Sn* a vila « » templo d'a qcullaa quo ia aci.ío

2!íanrãdna ao niiniatcno div.uo. e cmo tnm bem

o lii.pmiamemo do po«,, éordin-namente arrprn-
¦ 1 .ío Vo dos aacerdotaa, - comprebende... em .,,,.».

ií íabedmia, veneravei» Irmãos, com-quanto .zelo
f)ta atuen1. e](ro fl .

SVr: Í-S aP punida vma a.antidade
in nor nislenlar a M.»t,U «tawvai.cn da

"SiaciC 
ic'eai»Üoa cstab.lic.dn peloa Samoa Cano'-

n<e toi dar-lb« o seu vi^T e bnlho onde quer
Dín, v i"¦¦¦ , .
elln eo adie .Iccanida.-»

, Por isso como sabeis. abstendo-vna deimpor
'. 

mi., «a m6ul em quem quer que seja, u.
inuito tftjlo •» A|UlSlolo, nao devei» iniciar na»«nndo o (.receito u" »i'"" .
Í n r .ns a wnprager ¦ nai fuucçôea sagrada, se

I ml» detvii» do txacta» e r-gorosai pro-nao «^^JJ^jTornndo» do toda. a. vir.ulra,
1"a'^, VS 

,iLíi'*h. sua sciencia, proprioe para aer-
tecomme. avel-p» ,J^ ^ Q
vire honrar n •» B(i-elludo. á predi»

fiei. m disenisii, ,.o com1io,.t8,T,cnto n candade,

V na cMfMadi.,*»eC.pMer*inda de mspirrr

ífapli s i l» d ¦•• ¦ •'«*'• m,h" " " fl9mBr ° ,,0VÜ" ¦ , , ,1- r«!ii2Ío chiiattB, pnr quanto aaita mui-

írEX/H^ilerv» nosso p-edecessor Bena-

dicto XIV immorlal memória, nâo ter lento

«,,òuaÓV'pa.líei, porem !>.>m, capuzes .* uMs do

at um g'aodü numero, impróprios par. tdlfeir u

W,po d- Cliin»», quu d a Igreja.»

Trará» porem, <5 Santa e beii.»tica palavra do

mW?WhK de Evangelho, daato «mcuja pre-
-I 1 aatraUcamo», l cujo nome p-rmunemnios eem-

Í Antonio d, Watia Ibiapim. - «•«»•« hnja em

?m.Sd.ta ir^nerada. . qw pMUi melhor

gerado 
¦.•¦etiar.da pelu euuca.;âU »bfliaM.

Vm rfero di.li.mlo peia piedade, pela pureza d

Síbl pnnca -Io Im* ,1 preceitos d» Ign-ja*
to»-as a !»' , ,-,n.mira ii p.ii paia o«Ubo!,e.».;- I.o ;-Jre^niIl, «.J,.,,,,1,,,,. „
rSníX^lir^dinrCcàodotidentusoemodc,
to *¦ Ji.sd Jn.,quim Te.Ul W...r,>eos; tu lo l^i at-

^.mLmw dj .-.mado de DEUS pelo Urfaí,

;í„.ü ;; ;t«- mm «*• «* *» **»
¦Mota o tesi-muuim da bül comcienci.., a paz u ai-

HU o - --ogria di> coraçlo.

O lostanunbo da boa consciência !
A crença de que a virtu !e t-sl4 no premio Jo. sa~cnlimos. o vicio o.lá no premiu dn, g(),.1g) e ,j0 queo salário completo e s.gun, tU juHw- v„i iUiLadesta vida o.erá digno d\»!!a; porque nüo áerá:mlro seiiía ella.
A paz dVma! À viva-fé do DEUS c ,í„ vida fr».¦ur« o da vida futura, , ,n> mUM mofIjm M á ,J..dei wu .caracter Oo dnainta»»,», e mostra que «WíÇldaiip nesta mundo -J iliw„„p|„t„ e M|fj ^ ;l(1». rumpunentus n.espuad,,.,, .& .Mt6fluM fr „«prufundoa e UOlirt-uiua., ^ '

A alegria do coraçlo ! ffla emana do amor <m
P'tta, «dukaa lios,,,,, .nin»., je,,. jusl o»,« viva que tem -«lima para ver «a..o.\off,i.f.('^
| 

- o8 pr. „uv,r uulil„ .oluyu.,.um.cor o tS
|.ulmar 

sobre uoa.o curaçflo, para co^rta-io oíj.

Snu no» perroilíi Jn cíIíp ur»».
«inda por L evi mu ZruZ Vi?™ 

V' ""*
ridadü d-aquella que d«s ' « i,U° '' " fiUl'"

Umboinem quu eomrr*HM/iii Ti't«. .

eulir cm, om fl(JveiMri ,*JJJ l^ceodo rff,.
« !'" nrecisn n,,a "lv",vcl. ««fdlilo diz a,

rs?!9 ° lju,l,Jm podo »« fo
ment.
leuíe tun" DEUS ?» aumeiB

« O homem sem nriT<o Jitio cm líw aja?* "J«J»« ¦«•, lenho,
tialljfio nn. '/-,J' "'o bumem, me.

1'nia bi'm.' eds ííuj(TS ¦ .,

dado» ü do» mntlZlSn 'V- "IUr" dí" s,'(i«''
suprema da „„,,»i|m. Q / ft ;''t'i!1,ios 

¦ •«• ra,ia
l.b»rdade, « iTídio.-ío. aaí? 

™f! 'rd<!m' ,n,,i «

que. cm VosJ„ iJS! S^ ° P"r f*"»" •»**«

de i,os»a vontade om ,,, . / n '"rçn
ibo/ic. .m m(1nt: ' 

:;; /i^r" wi 5.
para wli^iUlw^c." '-" se •*»"

«r.d..r sagrado. d,, «,„,,,, «m,: \ ít,' J,™dep,.». o ep„„ DEÜS. qu(jeu,iai fc^i*
fiilICldído du (<.0. *-' ¦»,¦

Ali! e»le.futuro nós o raoMM « respiramos seu»opro.

F*ân te dg-.; f o sopro do crepúsculo, é n kroia
que se ifei.a. '

Nlo se digi iam hem.- IP a liferdade, é a rízilo
e o inundo que dísappiiecüm. '

Nso. nem a Igrej*», num a razio, nem a liberJa.<•«*. utui o mundo sc re»'*"
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A VOZ DA RELIGIÃO RO CARIM.
•^fess:

C futuro alianla.se; respiramos nlo um sopro .
fadigado* lento e enfraquecido como o da noite, mas \
uma brizn d' aurora; temos alvorecer a aurora e
diz-mo-vos;

E' o pmgresso quo vem, é a legitima alliança da
Ig-eja e da liberdade que se cnmsumma, é o povo
subindo cada vri mais para DEUS, é DEUS, mais
do qne nunca, descendo para o povo.

9.*

E os Sanctos Prophelas
De goslo exaltarão!
E i Jovem Menina
Fiéis adorarão I

10.

&\«L

1'UBLICAÇAÕ S0LL1ÜTADA.

CÂNTICO A S. ANNA.
1/

Saneia Anna me valha,
Me- assista, e conforto !
Sancta Anna me ampare
Na vida, e na morle!

Salvo, oh ! Sancta Anna
Por DEUS destinada,
Para a Mãe ditosa
Da Virgem sagrada!

Esposa exemplar,
Madura em idade,
Carpias a nota
De esterilidade,

DEUS premiou vossa
Fervente oração
Com a immaculada
Pura Conceição!

Tiveste um FÜba,
Mais pura que o Sol,
Mais bella que a lua;
Que o fiuo arrebol.

6.»

Qua! branca açucena,
Cândido jasmim,
Purpurina Roxa
Lindo Serapbim.

F, a bella Menina,
Mais bella que o dia
No Sancto bsptisiso
Chamou-se Maria.

8.*
E to nome adorável
Curvou-se o inferno !
Os Anjos cantarão
Louvor MOiptlcrBO 1

Bemdícta Menina
Bemdiclos seus Pais
Nos Ceos e na terra
Bemdiclos sejaos.

Dino.

VIYA A IMMACULADA CONCEIÇÃO DE MARIA I

1.'
Divino Espirito Santo,
Com vossa sabedoria,
Vinde ensinar-me a louvar
A Conceição de Maria.'

2.'
Vós que aos Apóstolos Divinos
Ser vistes de Luz, o gu'a,Ensinai-mes a exaltar
A Conceição de Maria!

3.'
Oh! minha Mãe amorosa !
Oh ! Virgem da Conceição !
Sejais louvada, e bendicta
Da brazi.ieira nação 2

4.°
Dai-me por vosso Jezua
Pureza de coração,
Para /ouvar com ternura
Vossa pura Conceição

E lá d' esse extlso Ihrono
Dai-me vossa proteção,Por vossa summa Bondade !
Pela vossa Conceição.

YJCT0R1A
Ex-professora ds Case de Caridade je Missão n-lha e Regeute da do Cralo.

LIVROS.
No Escriptorio da TyprogrEíjhia do internato S-laãc-se 4 venda os Uvroa aeguii.tea:

0 Mysíerio da Epiphait.a pelo Padre Ventura d»Raulica im*'
Historia do Brazil por Salvador Henrique, _.•Ed,cí" 

- - - * 
2»50a

Cathüoismo dü Diocesa — -pg^

, pre
Crato Largo a Matriz T/p. do Internato: Jam-l


